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A Comissão Económica do Governo Provisério reúne-se a partir de amanhã e durante três
dias, em Bubaque, para analisar algumas qu,estões pertinentes sobre a situação económica e f,i-
nanceira do país. Figuram na agenda desta reunião, o program¡ de estabilização económica e finan-
ceira: medidas para uniformização dos salários nas empresas p¿blicas e de sua recuperação, e
uma informação do Ministério de Coordenação Ecc,nómica e Plano sobre o Plano Intermédio
de 1982 (Orçamento de Investímentos) e sobre a elaboração do I Plano Quadnienal 1983/86.

De acordo com uma circular do Ministério d¿ Coordenação Económica e Plano enviada à
nosslì Redacção, está prevista para o mês de Ma rço a continuação desta reunião, na qual será
concluída a discussão e aprovação do Plano Inte rmédio de 1982, bem como ¿ situação geral da5
empresas e medidas concretas 6 particulares a to ntatr, e, entre outros assuntos, o problema do cré-
dito agrícola.

coMtssAo Ec0[-toMtcA DlscuTE

PR0GRAMA DË ESTAB|ilZAçÄ0

O capitão guineense Abdoulai Kêita re-
cebeu a prestigiosa Taça Amílcar Cabr..l, ga-.
nha pela segunda vez consecutiva pelos ho-
mens de Conakry, que desta maneira vêem
erescer as possibilidades de ficarem na pos-
se, definitiva tlo troféu. Para tanto, básta-
-lhes triunfar n¿ próxima edição do torneio,
a realizar no próximo ano na Mairritânia.

Os jogadores do Silly, que logo à chega-
da exibiam grande confiança no triunfo,
confirmar:m amplamente como eram funda-
ment'das as suas esperanças. O contundente
3-0 com que bateram os senegaleses na final
constituiu corolário lógico da sua supeiori-
dade fut'ebolística.

Cabo Verdé fòi galardoado com s trofóu
..Fair Playr', que credita a su.J equipa como a
m-is disciplinada do torneio. BaIa, extremo-
esquerdo da equipa caboverdiana foi consi-
derado Gorno 6 me.lhor jogador. A Guiné-
-Bissau regressou com o ¿ltimo lugar na sua
série e apenas 1 ponto conquistado.

SWAPO E FRETIIIN

CONTAM COM O PAIGC
nQuero agradecer ao Secretário-Geral

do PAIGC, camaÌada Nino Vieira, ao Parti-
do e ao Goveruo, pelo apoio sem reservas,
apoio sólido, que o povo guineense dá à
SWAPO e à nossa luta de libertação ..frisou
Eddy S._ Amkongo, representante da Swapo
para a Africa Ocidental, durante uma entre-
vista concedida ao nosso jornal.

Também se encontra em Bissau o embai-
xador itinerante da FRETILIN, residents
em Maputo, Roque Rodrigues. O dirigente
do Timor-Leste m¡ntem contactos com ã di:
recção do Partido, tendo sido já ¡:ecebido
pelo eamarada Vasco Cabral, SLcretário do
Comité Central, pelo camarada Fidélis Ca-
bral de Almeida, suplente do BP do Partido,
e ainda pe'Io camarada Filinto Barros, do
C C do Partido.

.,.4 Guiné-Bissau tem muita experiên-
cia, sendo um país que lutou para ã 

"on-quista da sua independência,', disse o repre-
sentante da SWAFO para dèpois sublinhar
os laço¡ de amizade que unem os dois par-
tidos. É por isso ..que o nosso objectivo é
sempre. informar os n o ssos camaradas e
amigos sobre a situação actual da luta na
N, míbia, !,ârâ compartilharmos os problemas
que enfrentamos>>, diria, a esse propósito.

Amkongo, que deixa hoje Bissau, man-
teve contactos corn a direcção do Partido e
foi também rêcebitlo pelo camarada Vasco
Cabral.

Por outro lado, a viagern d,e Eddy S.
Amkongo não se circunscreve só à.missão de
cont:ctos, trata-se de preparar o terreno pa-
ra pôr o apartheid e a ilegalidade racista no
b a n c o dos réus através da .,.ofensiva de
propaganda_para expôr os crimes do regime
racista da .Ãfrûca do Sul, para fazer ¿e tgSZ
o ano de cumprimento das decisões da ONU
contra o Apartheid>.

Contamos publicar, nu,ma das próximas
edições do jornal, ¿ entrevista que Eddy S
Amkongo concedeu ao nosso repórter.

CARNAVAL' CHÃO DE PAPETI VARETA A TRENTE

O BAND!M.2 E CICER

NOS TUGARES IMEDIATOS
O Bairro Chão de PapelAlerela confirmou

este ano, mais uma v,ez, o seu alto nível de criati-
vidade e de org:nização ao arrebatar o 1.o prémio
tle Grupo do Carnaval-82, que decorreu entre os
pàssados ctias 21 e 23, em Bissâu, organizado pela
JAAC.

. __- :\¡ai r ?rrJii. ,,.

Os grupos de B¡ndim-2 e da Cícer classifica-
Íam-se em 2.o e 3.o lugares respectivamente.

S. Luzia apresentou a melhor canção, ,.gäa"
de Chão de Papel/Varela e de Farmedi. Entretanto,
foram se'leccionadas 90 máscaras p,ara um concurso
a ser re¡lizado brevemente.

O de:fild para a classificação teve lugar no
di.a 2!. e foi repetido a 23, ocasião em que-foram
divulg'das as cotações apesar delas terem sido da-
das desde 'o primeiro dia. Todos os grupos tiveram
c'e particip.'r, no ¿ltimo dia, com o risco de
polcla de 20 por cento da pontuação em caso de
ausênci'.'. Os organizadores justificaram esta obri-
gatorie:rade afitmando que os festejos se desen-
rolararn dur¿nte três dias.

1AçA AMI1GAR CABRAT =A COI|FIRMAçÃO D0 SnH"y
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Dos Leitores

Pouponço de energ¡o

C poís

Preuençfro e curo du rrcegueiru dos rios'

Camarada director:

Pel,a primeira vez escrevo para o vosso
(nosso) jornal corn vista a alertar a opinião
p¿lblica em geral e o Ministénio de Energia em
particular, sobre a utilização da energia eléc:
tricâ na Gùiné-Bissau, em especial na capital.

Embora constitua motivo de preocupa-

ção para o nosso Governo, com gastos eleva-
dos em combustível e reparações, nenhuma
medida foi até agora tomada ¿ nível nacional
eom o fim de sensibilizar a nossa população

na poupança de energia.

Possívelmente, nenhum consurnidor cal-
culou quanto poderíamos poupar se apagás-

semos as lâmpadas que desnecessáriamente

deixamos acesas. Não só seria economia para
os nossos bolsoq, como o país po.uparia em
divisas. Quando nos referimos às lâmpadas,
não nos esquecemos dos aparelhos de ar con-
dicionado que às centenas, ficam llgados pelas
casas de Bissau, na ausência dos donos. Isso
não só prejudica a nossa economia, como di-
minui ¿ vida do próprio aparelho.

Penso que os responsáveis do Ministério
de Energia 'deviam lançar, em colaboraçãs
com o Jorn¿l e a Rádio, urna campanha de es-
clarecimento acerca das vantagens para o,país
e para o cbnsumidoro da poupança de energia.

Nenhum país se constrói no esbanjamen-
to e nós, como um dos mais pobres do plane-
ta, devemos criar tod_os os meios necessários
para evitar saída de divisas.
l;Í*Þtrr* - '. .

Agradeço bastante a sua atenção e a.re-
flexão de todo o leitor que- queira contribuir
para o desenvolvimento deste país.

António Cá

ncle o povo

O Carnaval é umh festa do povo, pelo seu ca-
rácter de participação massiv¡, e, no nosso país,
tem progredido bastante no ponto de vista cultural,
.assistindo-se à manifestação de usos e costumes
dÒ nosso povo, dos seus hábitos, da sua criativlda-
de, nas mais dÍversas formas de escultura, de pin-
tura e de danças.

.A festa do carnaval está, na verdade, a ganhar
cada vez mais impacto, devido ao seu carácter de
retorno às nossas tradiçõos culturais, menospreza-
d'as pelo colonialismo, por razões de dominação.

O Carnaval é, precisamente, o tema de nosso
n Responde o Povo>> de hoje.

Gornuuol --.- 0 que e p0f0 ¡i?

Há no mundo pelo
menos 10 milhões de
pessoas totalmente ce-
gas. A visão de muitos
outros milhões é tão
precária que, para fins
de educação, trabalho
e assistência social, é
preciso considerá-las
cegas. A menos que se
cornece a agir, esses
números que vêm au-
mentando, poderão du-
plicar nos próximos 25
anos. Dos casos de ce-
gueira no mundo ern
desenvolvimento, cal-
cula-se que dois- terços
são preveníveis ou cu-
ráveis. Nos países mais
avançãdos, a cegueir¿
é em grande parte
prevenível.

Sob o tem¿ ..Com
Visão f,revine-se a Ce-
$ueira,', o Dia Mundial
da Sa6de, assinalado a
7 de Abril de 7976,
projecta um raio de
luz'nas trevas em que
tanta gente está envol-.
ta. Importante em todo
o mundo, a prevenção
é-o particularmente no
mundo ern desenvolvi-
mento, onde ocorrem a
maioria -dos casos de
cegueir¿ prevenível -
causados por tracomas
xeroftalmia e enco-
cercíase-eonde, por
lalta de adequados ser-
viços de saúde, âpenas
glguns se podem curar.

O nosso país, através
da DGSP (Direcção Ge-
ral da Sa¿de Pública),
d o MSAS lançou-se
agora para um desafio
a sério. Assim, como
oportunamente notici-
ámos, encontra-se des-
de o passado dia I do
correntenaRegião
Leste uma forte equi-
pa daquele departa-
mento hospitalar que
procede ao levanta-

mento de suspeita de
câso de oncocercose
a chamada ..cegueira
dos rios". Estes traba-
lhos terminam no fim
do mês em curso,
devendo nesta altura
¿ referida equipa estar
por áreas de Sonaco.
Segundo o que pude-
mos apurar no local,
junto do responsável
I/Ianuel Rodrigues, to-
do o resultado obtide
será entregue à OMS,
<<que nos ajudará jun-
tamente com outros
países limítrofes, a
combater essa doença,
conforme nos disse o
chefe ds e_quipa.

Entretanto, dificul-
dades primárias iá ti-
nham surgidas com os
agentes de saúde, há
alguns tempos atrás.
Por isso, o camarada
Jofre Fernandes, antigo
profissional da Sa6de

Fa.leeeu na passada
qu,arta-feira, em Bis-
sau, o carnarada Alber-
to Ramos da Fonseca,
funci.onário da Impren-
sa Nacional. Segundo a
guia médica, o pacien-
te devia ser internadp
num centro especializa-
do em Urologia.

Casado com Henri-
queta Maria Tavares da
Fonseca e pai de sete
filhos. Alberto da Fon-
seca entrou para o fun-
cionalismo como aju-
dante de'Encadernador
em .Maio de 1949 e,

com o decorrêr do tern-
po, foi sendo promovi-

ll0ilc üe um cmffudr
du lmplensr llucionul

no Leste'(20 anos) dis-
se-nos que quando iarn
aos locais afectados
aconselhavam os habi-
tantes a abandon€rem
o lugar por algurn
tempo, como forma de
os ajudar na cura
da cegueira ..eles di-
ziam que não saíam
visto que é aí que en-
terraram os seus pais
e é aí que nasceralr>>.

Foi precisamente por
isso, talvez, euê o ca-
marada Venâncio Fur-
tado, acompanhado pelo
responsável do executi-
vo Regional, Malam
Bacai Sanhá, se deslo-
cou s algum¿s taban-
cas, nomeadamente Ca-
buca e Quatche. Nestas
localidades foi expli-
cado o impacto de me-
Cidas a serem tomadas
de imediato. Isso im-
plica convencer as pes-
soas da ilnportância do
controle dã higiene e

do até atingir o cargo
de encadernador de pri-
mei¡a classe e o de che-
fe de Secção desde
1965, cargo que assu-
'miu até à sua àposenta-
ção em Maio de 1981.
Antes porém, em 1978,
Alberto da Fonseca ti-
nha sido eleito como
membro do Conselho
N,acional da UNTG.

Pelo funesto aconte-
cimento, os trabalhado-
res do Jornal ..Nô Pin-
tcha> e do Mihistério
da Informação e Cultu-
ra em geral, apresentam
à família enlutada os
seus sentidos pêsames.

do meio ambiente, co-
mo forrnas de aunien-
tar a seguranÇ¿ sanitá-
ria.

Para já, e ..Nô Þin-'tcha" pôde presumir
que estes conselhos es-
tão a ser ouvidos, Por-
que no outro dia, quan-
do lá voltámos, vimos
¿s tabancas lirnpas e as
populações estûvam sa-
tisfeitas corrl 6 trabalho
a ser levado ¿ cabo. Si-
gnificativa, aliás, a afir-
mação de um d.os res-
ponsáveis de Cabuca:
..Temos que ajudar o

nosso Estado, porque

sabemos que sem sarlde

esta terra não pode ir
para a frente".

Contamos abordar o

assunto com mais pro-
fundidade num dos

nossos próximos nú-
m€ros.

Bombeiros
Segundo uma nota

enviada pela Associa-
ção dos Sombeiros Hu-
manitários de Bissau,
aquela instituição, ao
longo do mês de Janei-
ro do ano em curso,
desenvolveu algdmas
actividades nomeada-
mente combate a in-
cêndios, assistência e
outr'os serviços não es-
pecificados, nos quais
as suas viaturas per-
correram a seguinte
quilornetragem:
serviços de incên-
dios, 6 ao todo, com
160 quilómetros; ser-
viços de assistência; 90
quilómetros; e serviços
não especificados, 38,
com 110 quilómetros.
Total de quilometra-
gem: 360.

I
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AEVIîALIZAR,
OS COSTUMES
ANTIGOS

Jerónimo Mendes -
professer d0 ensino se-
cundário - ..O carnaval
é uma manifestação
cultural, porque se as-
siste a uma representa-
ção dos valores cultu-
rais e históricos do nos-
so povo.' A realização
do carnaval é bastante
positiva, na medida que
cria estímulos aos par-

ticipantes, fazendo-os
recordar as nossas rea-
lidades culturais quase
desaparecidas, devido
às imposições coloniais
que limitavam as acti-
vidades carnavalescas..

O nosso carnaval, ca-
da ano, ganh¿ cqrácter
diferente, o que pode-
mos dizer que irá a
pouco e pouco revitali-
zar os costumes antigos
do nosso,povo.

A iniciativa da JAAC
na organização do car-

naval é bastante Positi-
va, porque permite uma
adesão elevada das mas-
sas com espírito compe-
titivo em que apresen-
tam os seus talentos ar-
tísticos, a sua disciplina
e sentido crítico. )

A apresentação'deste
ano foi mais frac¿ que
nos anos anteriores,
nias com carácter dife-
rente, mais na base cul-
tural, o que significa
retorno às fontes au-
tênticas".

UMA MANIFESTA-
çÃ,o CULTURAL

Joige Gomes - estu-
dante - ..O carnaval. é
antes de mais, uma
manifestação cultural,
embora tenha sido tra-
zido pelos colonialistas,
mas agora possui um
carácter diferente.

Os 'carnavalistas" de
antigamentg eram du-

ros, isto é, batiam nas
pessoaq,o queémuito
mau. O carnaval deste
tempo é mais uma
competiçã6 c u ltural,
porque os participantes
tentam, na medida das
suas possibilidades, ser
os melhoies, procuran-
do por isso manifestar
as suas qualidades ar-
tÍsticas, exteriorizar os
seus pensamentos. O
carnaval actual tem
envohiído, porque as
nossas experiências são
maip elevadas, o que
nos per,mite melhorar
cada vez a sua apresen-
tação. A participação
da JAAC na organiza-
ção do carnaval é bas-
tante importante, por-
que organiza e estrutu-
ra os participantes no
sentido de m,anter a or-
demedisciplina,oque
é necessário par¿ um
bom desfile.-

É A MAIS EMOCIO.
NANTE FESTA DO
ANO

Alexandre Monteiro
- estudante da 5." clas-
se - ..Se bem notarmos,
o carnaval é a tlncia fes-
ta em que todo o nosso
povo participa massi-
vamente desde os tem-
pos antigos. Por isso, é
necessário pensar e re-
flectir seriamente nele.
Ao passar a ser contro-
trado pela JAAC¡ o car-
naval deixou de assu-
mir aquele carácter vi-
olento que outrora ti-
nha, para adquirir um
aspecto pacífico e emo-
cionante, onde os car-
navalistas tentam no
máximo apresentar os
seus conhecimentos ar-
tísticos e culturais. Tu-
do isto significa conhe-
cermos bem s melhor
a nossa realidade, to-
dos os aspectos da nos-

sa cultura, e explorá-
-Ia para nos podermos
identificar com ela. A
meu ver, acho que de-
vemos realçar mais do
que já fizeanos a festa
de carnaval, porque.é
¿ festa em que todo o
povo participa sem dis-
tinção de etnias e ca-
madas sociais o que
merece grande desta-
que entre outras festas.
É a festa mais emocio-
nante do ano que co-
nheço,eaquelaaeue
dedico mais a minha
atenção.

Acho ainda que o
Instituto de Investiga-
ção Científica devia
fornecer aos carnava-
listas dados sobre a vi-
da do nosso povo, no
passado, para poder
elucidá-los na aplicação
dos seus conhecimentos
quanto ao nosso passa-
dort.
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C pois

A firma tem em fun-
cionamento um Mini-
-Mercado, um armazém
por grosso, uma ofici-
ña de reparações de fo-
gões e frigoríficos' um
stand de artigos diver-
sos e o sector da Agên-
cia de Viagens. A falta
de acessórios tem re-
duzido a sapacidade de
laboração da oficina de
reparações de fogões e
frigoríficos. O ..stand",
que funcionava com lou-
ças de vidro e electro-
-do'rnésticos, está vazio.
Em contraPartida, a
agênci¿ de viagens tem
funcionado bem e

..apoiado por diversos
Ministérios-, segundo
José Luís da Concei-
ção. A agência' que tra-
balha com as compa-
nhias transportadoras
(TAP, Air Algériq Pan
America e Air Fran-
ce), teve, em 1980, um
movimento de 2300
passageiros, com cerca
de 16 milhões de pe-
sos. A agðncia recebe
das companhias trans-
portadoras uma comis-
são que varia entr:e 6
e B por cento. No en-
tanto, o gerente José
Luís da Conceição es-
clarece que ..dessas

percentagens é que
saiem as despesas da
agênci¿ com telegramas
e telexo. Por outro la-
do, a maior parte dos
passageiros que transi-
ta pela agência utili-
zam as companhias
TAP e Pan Ameríca.

Ao abordarmos ¿ si-
tuação dos trabalhado-
res, verificamos que
as iniciativas sócio-
-cultr¡rais estão parali-

Ano, de um abono de
50 por cento de venci-
mento e, no encerra-
mento do balanço anual
nos fins de Março ou
Abril, uma gratificação
de 50 por cento.

A posição dos geren-
tes privados na proble-
mática da reconstru-
çãonacionaleoespa-
ço que as empresas
privadas devem preen-

No quadro do Dia
Internacional da Mu-
ther,celebradoaBde
Março, um vasto pro-
grama de comemora-
ções será levado a
cabo pela Comissão
Nacional das Mulhe-
res d¿ Guiné-Bissau.

Assi'rn, com início
amanhã dia 25

..As dificuldadee que o país atravessa tiveram
reflexos na manutenção do pessoal da firma, com
exceptão de dois ou três funcionários que saíram
por i,ua livre vontade. Temos cumprido Gom ven-
ãimentos e contribuições. E de realçar a ajuda que
o BNG tem dispensado aos pequenos importado-
res ao longo destes anos> - afirmou José Luís da
Conceição, gerente da Sociedade Costa Campos.

A Sociedade C;osta Campos detinha "um volu-
me apreeiável dg stock>; mas somente "o sector
do Mini-Mercado é mais forte" actualmente, e'
para incrementar todos os sectores. da Sociedade,
iudo depende dos factores económicos <<e as pers-
pectivas do Governo quanto à participação das

empresas privadas" - afirma ainda o gerente.

A nossa reportagem, em conversa com o res-
ponsável pela gprência da firma Costa Campos
ãbordou diversos aspectos. As respostas às per-
guntas vieram prontamente mas, como é óbvio,
ielativamente a certos aspectos económico-finan-
ceiros, não nos Î-ï:¿Irl lacuitados esclarecimentosu

Empresos privod OS (4)

cher, mereceu a se-
guinte resposta do res-
ponsável da Firma
Costa Campos: *O co-
¡nércio privado pode
ajudar na reconstrução
nacional contribuindo
para eliminar o desem-
prego e a distribuição
dos produtos evitando
a¡¡ bichas. Entretanto,
par¿ Que as empresas
privadas arranquem, é
óbvio que tenham um

volume comercial que
as ponh¿ a coberto de
suprir todas as obei-
gações, nomeadamen-
te o pagamento dos sa-
lários e contribuições.
Para tanto, impõe-se
uma maior abertur¿ às
importações, e bem as-
sim, uma distribuição
mais racional pela So-
comin e Armazéns do
Povo dos géneros de
COttS¡UmOÞ.

de Fevereiro decorre-
rá um seminário de-
dicado ao funciona-
mento dos departa-
mentos da CNMG,
orient'ado pela cama-
rada Esperança Ro-
balo, responsável pe-
la organização de
quadros da CNMG.

O seminário, que
durará até 4 de Mar-
ço; contará para além
da participação diá-
ria das responsáveis
da CNMG e militan-
tes, com o trabalho
das diversas organi-
zações de massa.

Terminou, no passado dia 20 na cidade
de Bolama, o primeiro encontro dos cam¡ro-
neses das ilhas, que tivera início no dia 18
do corrente mês.

Par¿ assistir ao encerramento dos traba-
lhos, esteve na sede da região de Bolama-Bi-
j,agós uma delegação governamental dirigida
pelo camarada Avito José da Silva, ministro
do Desenvolvimento Rural.

De acordo com o correspondente da
ANG em Bolanr,a¡ ¿ comitiva visitou as hor-
tas de 'Wato e Caldje e a granja de Gã-Mu-
riá. Ainda durante a sua permanência na-
queþ ilha, s camarada ministro esclareceu
algumas dúvidas levantadas pelos camponeses
sobre as dificuldades mais essenciais no cam-
po da lavoura, em especial ¿ praga de insec-
tos quando o arroz se encontra maduro.

Por outro lado, os lavradores solicita-
ram o apoio do Governs no sentido de pode-
rem fechar as principais bolanhas existentes
na região.

ffosta Campo$:

Rectçq o opo¡o do BNG

I

zadas. ..Tivemos uma ---
equip¿ de futebol de
salão e de andebol" -
informou José Luís da
Conceição. De momen-
to, a empresa possui
somentê uma cantina
para os trabalhadores.

Dos cerca de 30 em-
pregados que trabalham
na Firma, a maioria es.
tá sindicalizada e se-
gurada. Os empregados
beneficiam, na quadra
festiva do Natal e Novo

{} dia, da,s rrrulhereð

o Reuniõo do OUA
Teve início no passado, dia 22 de Feve-

reiro em Addis-Abebâ, a B8.n sessão do Con-
selho de Ministros da OUA. Com ¿ finalidade
de representar a Rep6blica da Guiné-Bissau

,nesta reunião, encontra-se na capital
etÍope uma delegação chefiada pelo càmara-
da Júlio Semedo, membro do iC do pAIGC
e- Secretário-geral do Ministério dos Negó-
cios Estrangeiros.

Integra ainda a delegação p eamarada
Lássana Touré, chefe do De¡rartamento de.
Africa, A.sia e Oceania do meimo Ministério.

Esta sessão, que deverá terminar no
próximo dia 1 de Março, debruça-se sobre
questões orçamentais, problemas institucio-
nais e jurídicos de cooperação e desenvolvi-
mento económico. Estão também na agenda
de trabalhos questões políticas, partiõuhr-
rnente o problema da Namíbia e da Africa
do Sul.

o Encontro de componeses

+

¡-

I

0 mlm üms fforçffi$ Armm$us $ouiéliolls
O 64.0 aniversário da

criação das Forças Ar-
madãs Soviéticas foi
cómernorado anteontem,
em Bissau, com urma

sessão solene, realizada
no salão do III Con-
eresso." N""r" sessão fal'aram
os camaradas José Nan-
câssa, do CC do Partido
e Comissário Político
Nacional das FARP, o

Conselheiro militar da
embaixada da URSS em
Bissaueochefeda
m.issáo l'nilitar cubana'

Todos os intervenien-
tes realçaram o PaPel
do Exército Vermelho
na II Guerra Mundial
e na defesa das con-
quistas revolucionárias
do povo soviético.

.Assistiram ao acto os
camaradas Fidélis Ca-

bral de Almada e Jo-
seph Turpin, ambos su-
plentes do Bureau PoIí-
tico do CC do Partido e
Ministros da Justiça e

do Comércio, Pescas e
Artesanato, resPectiva-
mente, e os embaixado-
res da União Soviética,
de Cuba, da RDA e da
Repúbii"" da Coreia.

Foi, com efeito, a 23
de Fevereiro de 1918
que as Forças Ar'madas
Soviéticas foram cria-
das. Naquele dia, dePois
do apelo do Governo
Soviético (*A Pátria So-
cialista está em Peri-
g'o>> em todas as partes
da URSS iniciou-se a
formação de unidades
militares, para repelir o
ataque da Alqmanha
fascista.

Em combates encar-

niçados contra in6me-
ros inimigos, o Exérci-
to. Vermelho defendeu
as conquistas da Revo-
lução Socialista, derro-
toueexpulsouoinva-
sor e a contra-revolu-
ção interna.

Ao preparar a agres-
são cotra à União So-
viética, Hitler esperava
o degmantelamento da-
quele país logo depois
do primeiro golpe. Po-
rém, os seus cálculos
sairam errados.

OExército eaMa-
rinha de Guerra sovié-
ticos celeb-ram o seu
64.o aniversário,r cons-
cientes da sua força e
capacidade para prote-
ger o trabalho do povo.
Nos 6ltimos anos, a sua
potência tornou-se
ainda maior. Elevou-se

o nível da preparação do
pessoal e aperfeiçoou-se
a coordenação das ac-
ções entre todas as for-
ças armadas.

O embaixador da
Uniáo Soviética no nos-
so país ofereceu uma re-
cepção por ocasião desta
data no Hotel 24 de Se-
tembro, tendo sido pro-
jectado o filme ..Guiné-
-Bissau visto por um
amigo soviético" do jor-
nalista còrrespondente
da Radiotelevisão so-
viética em Bissau, o ca-
marada Boris Parkho-
menko. A esta recepção
assistiu uma delegação
d"o Partido e do Estado,
chefiada pelo camarada
Paulo Correia, do Bu-
reau Político do P.A.I.
G.C. e rninistro das
Forças Armadas.
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D¡o do prof*sor

Estes são os qqadros da Educação que foram p**iuaotffiassado dia 1T de Fevereiro

EspGr

t

O Professor, elemen-
to fundamental na edu-
cação das novas gera-
ções, na formação da
personalidàde, na trans-
missão de ideais patrió-
ticos e revolucionários,
começa a ser, finalmen-
te, encarado com justiça.

Com efeito, o nosso
Þa'rtido instituiu o Dia
do Professor guineense.
Um dia de solidarieda-
de, de reconhecimento,
e de honnenagem aos
nossos educadores.

A Guiné-Bissau é um
país em reconstruçãq
mas não partiu do zero,
sob o ponto de vista de
fontes culturais e histó-
rioas. Isso o colonia-
lismo português não
pôde matar. Quanto aos
bens materiais que o
colonialismo nos deixou
para levar avante este
país, aí sirr\ partimos
de facto de zero.

O professor, numa so-
ciedade em formação
como a nossa, tenr ne-
cessariamente, que ser
um militante da causa
da liberdade, da Inde-
pendência e da Recons-
trução e não um mero
espectador ou especia-
lista frio, que chegl e
tr,rnsmite os seus co-
nhecimentos reclaman-
do-se de ..neutro'.

Nós herdámos uma
educação colonial que
tinha como objectivo
principal a *desafrica-
nização dos espíritos",
e r a discriminatória,
n'nediocre, elitista, so-
bretudo verbalista. A
escola colonial tinha os
seus métodos divorcia-
dos da realidade do país,
U-ma escola para aJ éli-
tes e para as rninorias
-ea grande maioria
ficava por fora. Ensina-
va os alunos ¿ divorciei-
rem-se das suas comu-
nidadeso a ideologia co-
lonialista procurava in-
cutir nos edueadores o
mito de seres ..inferio-
res>> e de *incapazesì a
única salvação. era
tornarem-se ..brancoso
OU..pretOS COm alma
brpnca-, como dizia

îranz Fanon.
Durante os sete. anos

de independência, pou-
ca coisa foi feita para a
descolonização mentai
dos nossos educadores.
O que implicava urna
transformação, radical
do sistema do ensino
herdado do colonialis-
mo, pelo que era neces-
sariamente, uma deci-
são política.

Com o L4 de Novem-
bro, aparece a clareza
política na determina-
ção do que fazer, de co-
mo fazer, para que fa-
zer e para quem fazer.
E só agora o nosso ensi-
no começa a conhecer
novos horizontes. As e:(-
periências vivas, das
matas da nossa terra,
da Escola Piloto em Co-
nakry, não foram sufi-
cientemente aproveitâ-
dasneste espaço de
tempo. Após o 14 de No-
vembro começaram a
verificar-se algumas ini-

ciativas como a da cria-
ção de novo sistema de
ensino, o Dia de Profes-
sor, da carreira profis-
sional, e prémios para
os melhores quadros de
Educação. Pode p¿recer
pouco à primeir¿ vista,
mas já é significativo.
Só temos é que ter es-
peranças nos melhores
dias para os nossos pro-
fessores. A justiç¿ ser-
-lhes-á feita.

MELHORAR
AS CONDIÇÕES
DOS PROFESSORES

..Temos pois esperan-
ças que outres mrdioas
surgirãe para uma me-
tho,ria cada vez maior da
situação de vida do pro-
fessor' disse o cflmara-
da Secret¿irio-Geral' do
Partido e Presidenre do
Conselh ' d:¡ Fer r,lução,
Nino Vieira, na sessão
solene da comemoração
do Dia do Professor.

Nesse acto, que teve

lugar no salão do III
Congresso em Bissau no
passado dia 17, o cama-
rada Comandante de
.Brigada Nino Vieira di-
ria que ..é patente o in-
teresse eue o Governo
tem demonstrado por
tudo o, que respeit¿ à
vida do professor". É
assim que nos aparece,
numa tentativa de dar o
devido prestígio e situar
o professor no lugar
que lhe cabe dentro da
nossa sociedade, o de-
creto que institui a Car-
reíra do Professor Do-
centen.

O camarada Nino Vi-
eira transmitiu a gra-
tidão do Partido e do
Estado aos professores
condecorados. O exem-
plo destes servirá de
meta äs gerações mais
jovens que âgora come-
çam esta nobre e exal-
tante carreirao que é
ensinar, educar, formar,
abrir os olhos dos nos-

sos filhos para as reali-
dades da vida nos sells
aspectos bons e maus.

O professor desem-
penha um papel funda-
mental no desenvolvi-
rnento da nova geração,
moldando de maneira
multilateral e harmoni-
osa a personalidade ea-
paz e disponível, na so-
lução das tarefas com-
plexas e enormes da
Reconstrução Nacional.
Isto exige um grande
esforço, pois trata-se da
educação da juventude,
dos adolescentes e das
crianças, da educação e
formação enfim, da no-
vâ genação, na flores-
cência ds sua vida.

..Ao professor .é con-
fiada a maior riqueza
cta nossa terra - as
crianças, que são o fu-
turo do país. Ele deve
saþer contra quem e
pelo que lut¿, contra
quê e para que educâ
os seus alunos", afir-
mou o camarada Presi-
dente do Conselho da
Revolução. E continuou:
..Querernos no nosso
paÍs uma formação uni-
versal igual para todos
os cidadãos, umx liga-
ção estreita ehtre a es-
col¿ e a prática social".

Tudo isto exige dos
professores grande ma-
turidade polÍtica, gran-
de força moråI, altos
conhecimentos profis-
sionais e bom nível de
saber e saber-fazer.

PROFESSOR -UM EDUCADOR
A TEMPO IÌ{nTEGIIAL

..Precisamos de pro-
fessoies, que sejam ca-
pazes de ensinar sem
olhar a s,acrifícios, nas
cidrades ou nas taban-
cas, nas vilas ou nas
regiões mais incomuni-
cáveis do país- disse o
c.^marad¿ Nino Vieira,
e ..precisarnos de cama-
radas, de professores
eü€, como o professor
combatente das antigas
Zonas Libertadas, faça
clo seu amor ås crian-
ças e da su¿ dedieação
aoPartido-oPAIGC,
o baluarte da sua mis-
são"¡ - acrescentOU.

O professor na nos-
sa sociedade é um edu-
cador a temr¡o integratr
actuando dentro e fora
da escol,q com o seu.
tra.balho, ó seì-r exem-
plo, cumprindo a tare-
fa altamente honrosa de
formar novas gerações..
EIe não deve ser umr
mestre que ensine ape-
nas a.ler e escrever. É,,
antes de tudo, um qua-
dro políti.eo que procu-
râ dinamizar todas as
iniciativas positivas da
comunidc,de de que faz
parte, quer sejam polí-
tioas, económicas e cul-

turais. Para isso, as
lações, nas escolas,
vem ser tipo no
de responsabilidade
disciplina, de coop
ção, de solidariedac
liberdade.

..O professor é

- disse o camarada
no Vieira - na nov¿
col.1 não só um portr
de novos conhecime
m,as também, e fu:
mentalmente, urn ir
rador de novos ic
patrióticos..

A terminar o seu
curso, o camarada
sidente do Conselh,
Revolução diria:
das as tarefas confi
aos professores sâo
tens,iv2g a 'r,oCtos os
cádores em geralo c

quer que seja a ins
cia onde trabalham,
é, todos os funcioni
da educação, como
ponsáveis do nosso
tido e Estado, de
lutar para que a .

cação seja cada vez
thor e se aproximr
da vez mais dos ol
tivos traçados pelc
Congressoepelolt
gresso Extraordinár
portanto dos ideair
PÁ.IGC e do nosso
imortal Aq'nílcar Ca
Esses objectivos de
ser estudados, ana
dos e operacionaliz:
mas antes de tudo
vemos conhecê-los
fundamenteo.

ESCOLA NOVA EX
PROFESSOR NOV(

O camarada ' il
Cabral, do CC do
tido e ministro da'l
cação Ñacional na
intervenção .com
por realgar o pape
educador na nov¿
ciedade que estam
construir n¿ Guiné-
sau. A este propósi
carnarada ministro
Educação Nacional r

Uma responsabilit
pesado tributr

I

0 v,eterano professor Antero Sampaio, discursando
em nome dos colegas
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fl ça em mclhores dias
D¡o do professor

Momento da entrega do Diploin¿ de Hc.nr¡ do falecido Professor ..Lobo> às
mãos da Vi¿v¿ enlutada.

mou: ..Ess¿ escola nova
exige um professor no-
vo, alguém capaz de
co¡npreender o processo
revolucionário vivido
nâ nossa terra, uma
pessoa politicamente
formada mesmo se do
ponto de vista de ins-
trução não possuir mais
do que a segunda clas-
se. Trata-se de respon-
der à palavra de ordem
do Partido - os que sa-
bem devem ensinar aos'
que não sabem ".

O camarada Mário
Cabral falou aind¿ do
papel do Partido na for-
mação do professor du-
rante a Luta Armada
de Libertação Nacional
e depois da independên-
cia, referindo qu€ o
Partido, confrontando
corrì ¿ problemática de
proceder à nacionaliza-
ção do ensino nas áreas
então ocupadas e ao
mesmo tempo que se
alargava o ensino res-
pondendo os anseios do
nosso povo,, em ter es-
colas nas suas tabancas,
viu-se numa situação
difícil, mas tentou ca-
minhar seguramente.

As realizações do Mi-
nistério da Eãucação
Nacional foram focadas
pelo camarada ministro
Mário Cabral, no domí-
nio de formação de pro-
fessores, citando a Esco-
l,a Máximo Gorki de Có,
para os quadros vindos
da luta e que militam n¿
frente educacional, o
envio de jovens para os
países amigos, d¿ Esco-
la de Formação de Pro-
fessores Amílcar Cabral
de Bolama, s referindo
a criação do Curso diri-
gido, que se destina à
forrn:rção de professo-
res em pleno exercício.
O carnarada Mário Ca-

bral classificou de posi-
tivo o balanço que se re-
fere à forrnação dos
professores, mas referiu
tambem os gr.andes pro-
l¡lemas que ainda sub-
sistem neste domínio.

O PBOFESSOR
TEM DE SE IDENTIFI.
CAR COM A NOVA
SOCIEDADE

Esses problemas rela-
cionam-se com o tipo de
professor que çlueremos
formar. O nosso país
precisa de um professor
que se sint4 identifica-

do com os aspectos ino-
vadores da sociedade
guineense, isto é, o pro-
fessor deve dinamizar
ou promover u ligação
escola-comunidade, va-
lorizar o trabalho pro-
dutivo, contribuirpara
o enraizamento da esco-
la n.o seu seio e reflec-
tir sobre ¿ problemática
sócio-linguística e polí-
tico-cultural nacional.

Outro problem¿ rela-
ciona-se com a conside-
ração social que o pro-
fessor deve merecer. A
função de educador nem
sempre é devidamente
dignificada, considera-se
que não é u'rn acto pro-
dutivo; a acção que ele
desenvolve não é de
uma maneira gefal reco-
nhecida e destacada pe-
la socied,ade.

Uma terceira questão
está relacionada com as
fracas possibilidades
económicas do país e,
portanto, com o nível de
salários praticadospara
a classe dos professores.
O orçamento, destinado
à. educeção é absorvido
quase Íìâ su3 totalidade
com o pagamento do
pessoal não dando pos-
sibilid,ades ao Estado de
melhorar a siJuação ma-
terial do professor nem
de lhe criar os meios in-
dispensáveis à rnelhoria

das suas condições de
trabalho.

O camarada Mário
Cabral, nas suas consi-
derações sobre os prin-
cipais problernas com
gue o seu Ministério se
debate, citou ainda a
instabilidade do corpo
docente. A educação
conta na sua grande
maioria com pro-
fessores eventuais que,
devido à sua mobilidade
e pouca permanência,
não oferecem garantias
para um trabalho sério

e em profundidade. Além
deste aspecto,, o defici-
ente enquadramento que
o Ministério pode dar ao
corpo docente, faz com
que rnuitas das perspec-
tivas não se concreti-
zem ou não atingem a
consistência gue seria
de almejar.

A terminar, o camara-
da ministro da Educação
Nacional agraäeceu às
organiz.ações internacio-
nais e os países amigos
que nos têm prestado
ajuda neste importante
domínio.

Em nome dos profes-
sores condecorados no
Dia do Professor falou
o camarada Antero
Sarnpaio, que, em breve
intervenção, referiu a

O Ministério da Educação Nacional é um dos
primeiros departamentos do Estado que se preo-
cupou cbm o problema da formação de quadros
vindos da Luta Armada de Libertação Nacional,
criando, assirr¡ a Escola de Formação de Professo-
res Máximo Gorki em Có.

Em 1975, apenas um ano depois da indepen-
dência, o MEN enviou para Portugal um contin-
gente de 28 jovens, dos quais 25 se formaram co-
;rno professoreb primários, grupo que ficou co-
htrecido como <<os 25 Combatentes".

A Escola de Formação de Professores Amíl-
car Cabral de Bolama encontra-se no processo

. de renovação da,s instalações e de reformulação dos
cu.iriculuns. Os seus alunos foram transferidos parâ
Biss,au, onde . prossegue{n os estudos. Foi também
criado o Curso Dirigido, como uma saída para a
formação dos professores em pleno exercÍcio.

Político de formoçfio de quudros
Desde a independência formaram-se 86 pro-

fessores combatentes, 114 professores do ensino
basico elementar, no país e no exterior forrna-
Fam-se BB professores þrimários, sendo 77 em
Portugal, 3 en: Cabo Verde e 8 em Cuba.. Forma-
ram-se também 12 quadros superiores, 15 educa-
dores de infância e 22 professores de educação
fisica.

O Ensino Básico Elementar teve no ano lec-
tivo passado 251 professores, o que representa
10,7 por cento em relação a 7975/76. No Ensino
Básico Complementar havia em 75/76, 2BB pro-
fessores. Este número subiu em 80/81 para 693,
o que representa um aumento de 145 por cento.
No Ensino Liceal, o total de 170 professores em
75176 passou para 375, no ano lectivo passado, o
que também representa um aumento de 145 por
cento. i

importância do papel do
professor na formação
da jovem geração, e o
seu papel na formação
clo homem novo. Um
homem que deve com-
preencler e analisar cri-
tioamente o desenvolvi-
mento nacional e inter-
nacional. Ele deve ser
c,epaz e disposto ¿ fazer
tudo para o progresso do
seu país, e p,ara a þaz
mundial na base da soli-
dariedade internacional
corm os povos oprimidos.
Este homem novo deve
ser um combatente só-
lido contra o imperialis-
'mo, colonialismo e neo-
colonialismo,, e contra
a exploração do Homem
pelo Homem. Educar: uma talef¿ difícil e Dor vezes ingrata, mas honrosa e orgulhosa

não cabe apenas aos Professores. Os alunos têm o
aproveitaros pouccs meios de Ensino do p.lís
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lV Edição da TaÇa Amílcar Cabral: Brucio foi mois que meio equipo
A equiPa de todos

nós regressou na pas-
sada segunda feira da
Praia, palco da final
da IV edição do torneio
Amílcar Cabral da Zona
2. do Conselho SuPerior
do Desporto em .{frica
trazendo na bagagem
um emPate, duas derro-
tas consentidas e, logo,
apenas um Ponto aver-
bado.

De toda a equiPa,
nota máxima Para Bra-
cia, sem sombra de
d6vidas, um gigante. De-
fãndeu o (inlPosslvel)
recolhendo a admiração
do p,'rblico de S' Vicente

"otì 
ã sua flexibilidade

e elasticidade entre os

oostes. Não é tecer mi-
to. "o 

redor do guar-
dião. Mas diz um rifão
*dar a César o que é
de Césaro. O caPitão
João Carlos Joi um jo-
gador regular em todos
õs jogos, mantendo
semþre a sua serenida-
de nos cortes. A ele
sesuem-se Cláudio,
e¡'ulai e A'lvaro (com

altos s baixos).

Em contraPartida Ci-
ro deixou ficar em Bis-
sau a sua estrela. Mui-
to apagado no Primei-
ro encontio, fez uma
única fuga contra a
Serra Leoa, dando o
golo a João Gomes' que
ãpoiou constantemente
o ataque neste encon-
tro. O pólo negativo dos

que actuaram foi Tchu-

tcho, bastante desastra-

do contra o Senegal, e

I núncioc

AVISO

Anibal Arrobas Mar-
tins. avisa todos os in-
tereisados que abrirá
breve,mente, na Rua 10,

n.o 1?, uma nova esta-
ção de Serviço Peugeot'
de qualidade e eficiência.

A oficina é equiPa-
da de:

Lavagens sim-
ples e de estra-
da

- Lubrificações

- Mudanças de
óleo

- Parafinação

- Revisão.

a
VENDE-SE

Vencie-se um carro de
marca *FORD- n.o CA-
-2IgB de transporte
misto em bom estado.

Os interessados de-
verr contacüar com
Suaré Camará, djilá no
mercado de Bandim ou
no Bairro de Amedalai
n.o 2l .

Martinho, contra a Gui-
né, sem vivacidade e
capacidade para recu-
perar e dar luüa mesmo
co¡n o adversário ao
seu lado. Sabino na
estreþ irente aos Gui-
neenses esteve certo.
Porém, de jogo Para
jogo a produção melho-
roq, mas sempre aquém
das suas possibilidades,
principalmente a linha
dianteira.

SENEGAL, 1
GUTNÉ, O

Senegal: Mandiaty;
Roger Mendy, Mama.
dou Îew, Oumar Tou-
ré (cap) e AbilqulaY
Bá; Mussa Diop Félix
Gomys e Jules Bouger
(Ousmane); AbitoulaYi>
Diallo, Abdourahmane
Diallo e Médune Mar
(Ousseynou Ndoingue).

Guiné-Bissau: Bra-
cia; Tchutcho, .A,lvaro,
Caludio e João Carlos
(cap); Mané (Clode),
Niná e Abulai; Ciro'
Beto e Rui (Biri).

Disciplina: O árbitro
maliano ldrissa Traoré
mostrou cartão amarelo
a Mané e Oumar Tou'
ré. Mané, aos 14,30 mi-
nutos, num autogolo,
deu a vitória aos senega-
leses.

For o jogo de aber-
tura da série de S. Vi-
cente, presidido Pelo
primeiro rninistro Pe-
dro Pires. As equiPas
iniciaram a partida nu-
ma toada de estudo e

Venceu a formação
que praticou o futebol
mais prático e sem flo-
reados. Foi o que acon-
teceu no estádio da Vár-
zea. Ao futebol corrido
e alegre dos senegaleses,
os guineenses impuse-
râm o seu jogo à base
de pujançâ física e con-
tra-ataques rápidos e

¿cutilantes, eulminando

os guineenses foram os
primeiros ¿ atacar. Mas
os senegaleses, atentos
na defensiva, desbara-
taram tal tentativa.
Surgiu o autogolo e
Mané descontrolou-se
apesar do apoio dos co-
legas,euequipanunca
mais se encontrou, en-
quanto g p6blico tenta-
va incutir ânimo. Ni-
Dá, rnuito discreto, e
Abulai, com ânsias de
salvar, tentaram levar
a água ao moinho. Po-
rém, a ofensiva não cor-
roborava. Ciro,
e Beto, com
desnecessários,

apátieo,
rodopios

eram

saiu defeituoßo. Enfim,
um jogo par¿ eseuecer.

GUINÉ . 1
SER,RA I,EOA - 2

Guiné-Bissau: Bracia,
João Gomes, .ll,lva-
ro, Cláudio e João Car-
los; Mané, Nina (Beto
Pontes) e Abulai (Viei-
ra); Ciro, Rrri s Beto.

Serra Leoa: Bemet-
teh Suma; Duba Ka-
maña, Amadu Kamara,
Joseph Toby s ldrissa
Kamara; Kelfala Kama-
râ, Abu Sesay (Geor-
ge) s Alusine Seray;
Abu Sankoh, Micheal
Effong e Nabie Ban
goura.

Cartão amarelo para
Beto Pontes. Os rapa-
zes entraram em eam-
po dispostos a vencer a
partida e fazerem es-
quecer a exibição ante-
rior. De facto, poderi-
am resolver a contenda
logo nos primeiros 15
minutos. Por mais es-
tranho que pareça, os
dois pontas de lança
não demonstraram a
sua facilidade de rema-
te. Ora demorando ora
adiantando ¿ hora cer-
ta, e difícilmente se
compreendiam. Aos 20
minutos Ciro resolveu
entrar e o cruzamento
apanhou João Gomes
(não actuou no primei-
ro jogo devido a esco-
riação contraída em
Bissau), de ro'rnpante a
rematar. Foi delírio pa-
ra o Púþ1iso (cornPatrio-
tas e velhos caboverdia-
nos do país) e o eco fez-
-se sentir na Praia.

Foi com toques rápi-
dos e desmarcações
constantes que os sene-
galeses assediaram du-
rante os 15 minutos ini-
ciais o iflti'mo reduto
guineense,r possuidor de
um guarda-redes que
inspira confiança e sem
Lresitações nas suas sai-
das arrojadas. O Sylli da
Guiné teve o antídoto,
ao co,ngelan a bola en-
dossando-a com a certe-
za r:.o passe.- Foi nesta
toada objectivd e tendo
sempre a cara virada
para a baliza adversária
que os pujantes Seydou-
ba e Facinet desperdiça-
ram excelentes oportu-
nidades. O primeiro le-
vou a bola a bater es-
trondosamente no poste
senegalês aos 48 minu-
tos, enquanto Facinet
atirava por alto aos 50
minutos.

Apesar de ser a equi-
pa mais objectiva e pe-
rigosa com .os seus con-
tra-ataques; o Sylli está
longe daquele de 1975,
com os famoSos jogado-
res do continente como
Petit Sory, Par¿ Cama-
rá, Sherif Suleymane e
companhia. Em contra-

A Serra Leoa, com
uma equipa jeitosa, sa-
cudiu e desceu. Aos 30
minutos o sr. Doudou
N'Diaye, da Gâmbia" in-
dioav¿ uma grande pe-
nalidade e Nabie Ban-
$our¿ converteu. uma
decisão errada e força-
da para castigar dura-
mente um¿ mão invo-
luntária (bola na rnão)
de Claúdio, enquanto os
seus colegas em outros
jogos e em lances iguais,
nas mesmâs circunstân-
cias, deixaram passar.
Abulai, que viria a ser
substituido mais tarde
por iesãq fez dois rema-
tes de fora de área mas
o guard.a redes, atento,
evitou o pior.

Quando tudo indicava
que Beto cederia o lu-
gar a Baldé, apareceu a
lesão de Abulai e Ciro
passou, a médio esquer-
do. Depois,, houve o dei-
xa andar, como que con-
formados corn o resulta-
do. E aos 86 minutos,
Nabie Bangoura, que
nos pareceu em posição
irregular, isolou-se e
acabou com as esperan-
ças.

GUINÉ 8.,-O GUINÉ,0

Guiné-Bissau: Braeia;
João Gomes, -.Ãlvaro,
Claúdi'o e João' Carlos;
Eeto Pontes, Sabino e
Martinho (Mané); Ciro,
Biri (Baldé) s Rui.

Guiné: Diab,rté; Ama-
dou Bangoura, Mamadi
Cissé, Sekou Sylla, e
Aboubacar Keita; Faci-
net Cam,ara, Jean Pierre

partida, os senegaleses
não mereciam a derrota
sem o ponto de honra,
desperdiçado aos 83 mi-
nutos por Médune. 1Û

uma formação que joga

e Djibrit Dit¡rra; Moha-
med Sylla (Kerfala),
Seydoub¿ Bangoura e
Ibrahirna Diawara (Sei-
kou Keita).

Cartão amarelo para
Marnadi Cissé. Um en-
contro dirigido pelo es-
treante caboverdeano
Fabião Monteiro, sem
problemas devido à cor-
recção dos jogadores.
Um empate construído
por Bracia, que defen-
dzu tudo, e o seu esfor-
ç6 não foi coroado por
falta de concretização
dos seus colegas.

Aos 30 minutos, num
ataqtie peþ esquerda,
Rui foi à linha de fundo,
cruzou, e Ciro chegou
atrasado para o remate
decisivo. Aos 31, a Gui-
né respondeu e Jean
Pierre, isolado, atirou
pàra o ar. Aos 35 minu-
tos, Rui ganhou um lan-
ce a Sekou Sylla e de-
morou o remate fatal.
Aos 39, Facinet respon-
deu com urn remate for-
te, mas Bracia negou

mais uma vez. Aos 41 mi-
nutos Bracia salvaria

uma ".fífia" de.A.lvaro. Os
..nánias" adivinharam o
poder do nosso ataque e
os centrais descaíram
para ¿ zon,l de Ciro. Os
nossos rapazes teima-
vam nesse correclor, sem
resultados positivos. No
entanto, a grande opor-
tr:nid¡.de foi desperdiça-
da por Rui aos 85 minu-
tos. João Gomes isolou-
-o e Rui fez o q'nais difí-
cil, atirando para as nu-
vens.

com alegria e desce em
bloco, caso de Abdou-
Iaye Bá, Mussa Diop
Que sabe jogar mesmo
sem bola, e Félix Go-
mes.

desarmrados com exces-
siva facíÎîdade.

Entretanto, os sene-
galeses, nervosos e com
receio do adversário,
nãci carrilavam tam-
bém. Este facto não foi
explórado €,.ha segun-
da' parte, em vez de
atacarmos co,mo manda
a regra com agressivi-
dade pará repor as coi-
sas, a equipa recuava
para'a área. E os
..leões" aproveitaram
para crescer. Aos 72 e
75 minutos obrigaram
Braci¿ a responder
com cl,asse a remates
de Abourahmane e Fé-
lix. No entanto, aos 30

minutos, Rui poderia
abrir o activo, quando
Ciro de trás para a
frentq, o serviu t\a zo-
na frontal. Mas prefe-
riii f.lectir pâra a es-
querda, embrulhou-se
com Beto, eoremate

sempre com remates de
fora da área. Entretanto,
na defesa, Djibril Diarra
jogava ..em cima"¡ S€fI-
do o primeiro a dar luta
ao adversário. Com este
sistema defensivq os se-
negaleses, incapazes de
rematar de fora, tenta-
vam através de Mussa
Diop e Médune entrar
na defesa bem escalona-
da dos guineenses.

Guiné, 3-Senegol, 0:
Guiné - Abdoulay Keita (cap); Mussa Cama-

rá, Mamady Cissé, Sekou'Sylla e Aboubacar Syl-
la; Jean Pierre (Ibrahirna Kounta), Diibrill Diarra
e Cheik'Keita (Sekou Keita), Seydouba Bangoura,
Facinet Camará e Kerfala.

Senegal - Mandiate; Roger Mendy, Mamadotr
Tew, Oumar Touré (cap. e depois Abdou) e Abdou-
laye Bá; Félix Gomes, Mussa Diop (Jules Boucher)
e Amsata Sarr; 'Abdoulaye Diallo, Ousseynou e
Médune Mar.

Arbitragem: Abdoulaye Sogue (Mauritânia)
coadjuvado por ldrissa Traoré (Mali) e Sam Cooker
(Gâmbia).

Disciplina: viram cartão amarelo os senegaleses
Abdoulaye Bá, Jules Bouger, Abdou e o treinador
Otto Pfischer. :

Golos: Facinet inaugura o marcador aos 20 mi-
nutos. No seu estilo prático arrebatou o esférico aos

û [frnil do conlril-[lr!flue vottceu

I centrais senegaleses (hesitantes no corte) e à saida
do guarda-redes meteu a bola no melhor sitio. Num
rápido contra ataque pela direita, em que Mandiati
afastou o cruzamento de Musúa Camará com os pu-
nhos, Seydouba aumentaria'aos 32 minutos, e lbra-
hima Kounta fecharia a contagem aos 85 minutos.

.4, finalíssima entre os dois grandes: Kerfala (re-
presenú.rndo a defesa em bloco da Guiné) persegue

Roger Mendy
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AAfr¡.o eomundo

Afl.i.o do Sul

Explosões
numo fsbrico
Três exPlosões ti-

veram lugar numa
importante fábrica de
dinamite de Modder-
fontein, perto de
Jortranesburgo. Uma
comissão governa-
mental sul-africana
desencadeou um in-
quérito sobre a ori-
gem das exPlosões,
que até então se des-
conhecem. O sinistro
levou esta empresa
comercial de exPlosi-
vos, considerada cot'no
uma das maiores do
mundo, a proceder a

evacuação de todo o
seupessoaleaencer-
râr as portas.

Nove pessoas mor-
reram com as exPlo-
sõeseTficaramferi-
das. A hipótese de
uma sabotagem foi
considerada Por um
porta-voz da so'cieda-
de químioa AECI,
proprietária da em-
prcsa Modderfontein.

A cornissão de in-
quérito procedeu no
sábado a uma dinami-
tagem-controlada Pa-
ra destruir todos os
vestígios de nitrogli-
cerina na zona onde
se Produziu o ..aci-
denteo.

As especulações so-
bre as causas desta
catástrofe insistem
na hipótese de um
atentado, provocando,
deste rnodo¡ üITl lrlttro
de silêncio à volta do

caso. Urn jornai de

Johanesburgo reve-
Iou que as famílias
das vítimas foram
convidadas a .não
prestarem nenhuma
informação à imPren-
sa. Por outro lado,
nenhum fótógrafo foi
autorizado a actuar
na área considerada
como <<zona nacional
estratégica".

A Rep¿blica .A.rabe Saharaui Domocrática
(RASD) fof pela primeira vez admitida a participar
oficiaknente numh reunião da OUA, cuio Conselho
de Ministros se encontra reunido desde segunda-
-feira em e¿ais-eteba, para discutir nomeadamen-
te o orçamento da Organização panafricana.

de administrativa - co-
mo reconheceu ufn ano
depois em Nairobi o se-
cretário-geral da OUA
Edem Kodjo - ficou na
altura adiada.

Comentando a admis-
são da RASD na OUA,
o jornal .argelino *El
Moudjahid" considerou
que agora o ..Marrocos
já não poderá mais ar-
gumentar que o conflíto
do Sahara, Ocidental
opõe Marrocos à Argélia
e à Mauritânia".

..ParaaOUA'aguer-
ra opõe doravante dois
Estadosr a Repúþlis¡
Ãrabe Saharaui Derno-
cráticâ (RASD), agredi-
da,eoMarrocos,agres-
sof>, âcrescentou g ..El
Moudjahid-, que se feli-
citou pelo faato de a
OUA ter posto fim..a
toda uma falsa interpre-
tação, ao dar à RASD o

o

sim que uma visita do
rninistro dos Negócios
Estrangeiros angolano,
Paulo Jorge, a Dakar,
em Dezernbro 61timo,
não chegou a ser anun-
ciada.

EANES EM ANGOLA

O Presidente Rama-
iho Eanes visitará An-
golâ na primeir¿ quin-
zena de Abril, a convi-
te do chefe de Estado
angolano, José Eduardo
dos Santos.

Uma mensagem do
presidente português,
onde aceita oficiaimen-
te o convite ângolano,
foi-entregue em Luan-
da pelo major Victor
Alves. Foi também
anunciada aidaaAn-
gola do chefe da diplo-
macia portuguesa, Gon-
çalves Pereira.

sêu lugar legítimo no
conceito africanoo.

Ultimamenteo ¿ ques-
tão do Sahara Ocidental
conheceu uma nítida
evolução. No final da
reunião do comité da
OUA sobre o conflito
saharaui, em Nairobi,
foi anunciado que um¿
eqûipa conjunta da ONU
e da OUA seguriá opor-
tunamente para o Saha-
r¿ Ocidental, a fim de
preparar um referendo
sobre a autodetermina-
ç¿ro do terrrtorro e con-
seguir tréguas entre o
MarrocoseaFrentePo-
Iisário. Prevê-se que a
equipa conjunt¿ das
duas organizações inter-
nacionais ..criará as con-
dições aclministrativas e
logísticas- P,ara a reali-
zação do referendo acer-
ca da eventual indepen-
clência do Sahara Oci-
dental.

Zimbobwé

Nkomo
isolodo

HARARE - O vice-
-presidéhte da Frente
Patriótica (Partide mi-
noritário do Zimbabwé),
J o s i ah Chinamano,
condenou no ¡iltimo do-
mingo ¿ actuação de
Joshua Nkorno, líder
deste Partido, afastado
na quarta-feira do Go-
verno pelo primeiro-
-Ministro Robert Mu-
gabe.

Numa declaração ao
semanário ..Sunday
Mail", Chinamano de-
clarou que está dispos-
to ..¿ colaborar em to-
dos os inquéritos em
curso>>, a fim de se apu-
rar os responsáveis da
conspi,ração que está por
detçás das armas éles-

cobertasl ern proprie-
dades pertencentes à
Frente Patriótica.

LfBIA.GHANA
TRIPOLI - A comissão
conjunta líbio-ghanense
reuniu-se no fim da se-
mana finda na capital
da I.íbia. Discursando
na abèrtura desta reu-
nião, Chris Boukari
Akim, membro do Con-
selho Nacional Provisó-
rio de Defesa (Governo)
que dirige a dele$ação
do Ghana, rendeu ho-
rnenagem <.ao papel de
vanguarda desempenha-
do pela Líbia na luta
contra as conspirações
imperialistas que visam
o continente africano".
TELECOMUNTCAçoES

MAPUTO - Uma no-
va central digital elec-
trónica de telecomuni-
cações deve entrar em
serviço a 1 de Abril em
Moçambique. Esta nova
central faz parte de uÈn
vasto projecto para o
decénio 1980-1990, que
prevê a instalação de
uma rede nacional de
telecomunicações.

Por seu lado, o Zim-
babwé assinou um
acordo nos termos do
qualaSuéciaeaNo-
ruega financiarão a
construção de uma r.e-
de de, telecomunicações
irìdependente da Africa
do Sul. As ligações em
ondas ultra-curtas com
aZàmbía e o Botswana
pertnitirão a utilização
dos satélites destes
países.

coRRUPçA,O
ABIDJAN - Um ins-

pector do Tesouro,'Ato
Achi, foi preso pela Se-
gurança da Costa do
Marfim, por ter desvia-
do uma quantidade de
B0 milhões de francos
CFA. Cerca de-outros
15 funcionários foram
detidosa SdeFeverei-
ro, acusados de terem
recebido fraudulenta-
mente abonos famiiia-
res, graças ¿ falsas cer-
tidões de nascimento.

MIRIAM MAKEBA
WASHINGTON _ A

cantora Miriam Makeba
foi triunfalmente ac'o-
lhida na tlltin'na sexta-
-feira no Kennedy Cen-
ter de Washington,l onde
deu um espectáculo no
quadro de uma digres-
são pelos Estados-Uni-
dos. Miriam, que com- -

pletará brevementê 50
anos, lançou-se no mun-
do musical norte-ameri-
cano coùrr a ajuda de
Harry Belafonte.

GRAVIDEZ
PARIS-Um novo

teste francês permitirá
diagnosticar uma gravi-
dez desde o primeiro
dia de atraso da trnens-
truação. Descoberto pe-
lo laboratório francês
llomanpharm, este teste
baseia-se na detecção
de quantidades ínfimas
de hormónio gonadetre-
fina cariónica, cuja se-
creção está especifica-
mente vinculada à im-
plantação de um esper-
matozoide fecundado no

' ¿tero feminino.

n.A.$.D. admitida na rounião
do Gon$clho de Hinistros da Otll

r'

Uma delegação da
RASD, dirigida pelo seu
ministro dos Negócios
Estrangeiros, Ibrahim
Hakim, participou na
abertura do Conseiho
de Ministros da OUA
entreaNigériaeoRw-
anda. A delegação do
Marrocos, chefiada pelo
seu embaixador no Qué-
nia, deixou a sala em
sinal de protesto, antes
do presidente do Conse-
lho¡ o queniano Robert
Ouko, inaugurar oficial-
mente a sessão.

O ministr,o da Infor-
rnação da RASD, Moha-
med Ould Saleck, de-
clarou, perante os jor-
nalistas, que a ..RASD

agora é membro de ple-
no direito da OUA, senão
não estariamos aqui".

Soube-se que seis
países pr,otestaram con-
tra a presença da dele-
gação da RASD, mas os
delegados marroquinos
aceitaram participar nos
trabal,hos da sessão.
Uma maioria dos países
africanos (26 em 50) pe- 

"

diram ern Julho de 1980,
durante a cimeira da
OUA de Freetown, a ad-
missão da RASD.

Mas a ameaça marro-
quina de abandonar a
Organização pesou na
reuniãoeaadmissãodo
Estado saharaui, que é
uma, simples formaltda-

eSenego I Ango

Relações
n níuel d

dlp!omútlcu¡
e emhüirudns

t

OsenegaleaRePtl-
biica Popular de An-
goia decidiram estabe-
lecer relações diplomá-
tÍcas ¡ nível de embai-
xadar.

Esta decisão, anun-
ciadá oficialmente no
dia 14 de Fevereiro em
Dakar, põe fim à am-
bígua posição da diplo-
macia senegalesa, que
TeCUSAVA-Se ¿ recOnhe-
cer ¿ legitimidade do
regime angolano devi-
do à presenç¿ de tropas
cubanas em Angola e á
'ausência dos grupos
fantoches Unit¿ e

FNLA no Governo de
Luanda.

Esta posição do Se-
negaÏ evoluiu, no en-
tanto,. depois de Abdou
Diouf, sucessor do pre-
sidente Senghor, ter as-

sumido a presidência
em 1 de Janeiro de 1981.

O novo chefe de Es-
tacio senegalês corne-
çou por condenar as
agressões . sul-africanas,,
rele.cionando depois o
problema da legitimi-
dade do regime ango-
iano com ¿ questão da
Na'míbia. Finalmente,
graças aos bons ofícios
do chefe de Estado, ca-
boverdiano, Aristides
Pereira, os president'es
Abdou Diouf e José
Eduardo dos Santos ti-
veram em 24 de No-
vembro último um en-
contro na cidade da
Praia.

Aguardava-se desde
então a normalização
das relações entre os
dois países, prosseguiri-
do entretanto as nego-
ciações rodeadas de
m'aior discrição. Foi as-

-lhes o direito sobre as terras e
a propriedade das mesmas.

Um dos factores de desorga-
nização da econornia polaca foi
a canalização dos produtos agrí-
colas para o mercado negro e o
seu armazenamen_to pelos pró-
prios agricultoreí

O ministro da Agricultura
garantiu que as propriedades
agrícolas estatais não serão dis-
solvidas nem afectadas pelas
novas regras de financiamento,
sendo-lhes assegurados o acesso
a créditos bancários.

W'ojtecki disse ainda que o
governo pretende crlar condi-

Polónic: AgriculËuro uoi ter pt¡oridude
O governo polaco vai dar

prioridade à agricultura sobre
os outros sectores da economia
icom o objectivo de aumentar a
þrodução . de cereais, carne e
leite anuneiou o ministro
daquela pasta, Jeruy lVojtecki.

Segundo afir'mou aquele mi-
,nistro, os projectos do governo
þolaco incluem também a'reo-
,rÍentação de urna parte da in-
d6stria de acordo com as ne-
cessidades do secter agrícola.
r W'ojtecki anunciou ainda que
vai ser elaborada legislação so-
ibre a segurança social dos agri-
lcultores privados, garantindo-

ções para que os agricultores
privados entreguem voluntaria-
mente os seus produtos sem ter
que recorrer aos fornecimentos
obrigatórios e a sanções. Aque-
le ministro calculou que este
ano poderá haver um défice de
3 milhões de toneladas de ce-
reais ...em parte, acrescentou,
por causa das sanções norte-
-americanas>>.

Na televisão, o vice-ministro
da Agricultura, Zdslaw Goch-
owski, anunciou que os preçoS
pagos aos produtores agrícolas
serão aumentados numa a'nédia
de 21 por cento.
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A escolh¿ de Bolama
e llhéu clo Rei como re-
gião e post'o Piloto da
Cruz Ver".rrelha foram as
recomendações feitas na
visita realizada pelo
consultor da Liga Inter-
nacional da Cruz Ver-
melha, sr. Luis Nunes.

O consultor da Liga
Internacional da Cruz
Vermelþ (c,om sede em
Genebra - Suiça), che-
gou a Bissau na passada
quarta-feira, para uma
breve visita com o ob-
jectivo de efectuar o le-
vantamento de todas as
dificuldades e necessida-
des da nossa Cruz Vér-
melha a curto prazo.

Logo na tarde desse
dia realizou-se um en-
contro de trabalho com
os camaradas Nicolau

tstuü0
do ploieclo
do ptltlo
de Bissuu
Encontra-se em

fase bastante adian-
tada o estudo do
projects de constru-
çao do novo Porto
de Bissau. Assim, o
camarada Mario Ri-
beiro, director-ge-
ral do Ministério dos
Iransportes, Turisms
e Telecomunicações,
seguiu na quarta-fei-
ra par¿ a Holanda
com a finalidade de
contactar os respon-
sáveis da empresa
oNedeco. (consulto-
res do estudo do pro-
jecto do porto).

Os contactos Per-
mitirão discutir os
documentos contra-
tuais e assuntos li-
gados à supervisão
das obras que pode-
rão vir a ser execu-
tadas por esta em-
presa.

Recorde-se q u e

recentemente foi re-
solvido, em Bissau, o
problem¿ do financi-
amento exterior pa-
ra a construção, que
envolve uma verba à

volt¿ de 32 milhões
de dólares.

Cnnsultor da Cruz Vermelha
Ramos, Augusto Pereina
e Ernesto Henrique
vice-presidentg secre-
tário-geral e responsá-
vel dos Servigos Adrni-
nistrativos da nossa
Cruz Vennelha, respec-
tivamente.

No dia seguinte, Luis
Nunes avistou-se com ¿
camarada Carmen Pe-
reira, membro do Bu-
reau Político do Partido
e Presidente da nossa
Cruz Vermelha, e foi re-
cebido ainda nesse di¿
pelo camarada Teobaldo
Barbosa, do CC do
Partido e secretário nâ-
cional adjunto da nossa
organização juvenil.
Nesse encontro, foi abor-
dada a participação da
juventude na Cruz Ver-
melha.

Na sua agenda de tra-
balho estão programa-
das visitas às regiões
de Bolama, Bafatá, Ga-
bú e Oio, estando pre-
visto um encontro de
trabalho coÍn o camara-
da Vasco Cabral, do BP
do Partido e responsá-
vel da pasta do Plano.

Luis Nunes já visitou
o llhéu de Rei e Bolama
onde visitou o Escola-
-PÏIotoi o Jardiir Teresa
Badincaea Escohde
Enfermagem. No final
desta visita realizou-se
um¿ palestra na Escola
Piloto com a participa-
ção dos alunos desse es-
tabelecimento de ensino,
alunos de Enfermagem
e alguns populares, em
que foi salientad¿ a im-

Problemas sanitários
nos países do 3'.o Mun-
do, ajuda aos movi-
mentos de libertação,
no domínio da sa6de,
discussão do plano de
saúde para todos no
ano2000 e amelhor
forma de se atingir o
objectivo e assistência
aos países árabes fo-
ram alguns dos Pontos.
debatidos na reunião do
Comité Executivo Ca
O M S (Organização
Mundial da Saúde), rea-

lizada n¿ Suiça onde
o nosso país se f.ez re-
presentar pelo director-
-geral da Assistência
Hospitalar, dr. Sabino
Dias.

Nesta reunião do Co-
mité Executivo em que
a Guiné-Bissau partici-
pou peia primeir¿ vez,
foram igualmente tra-
tadas várias questões
técnicas, tendo em con-
ta que é ¡¡ Comité Exe-
cutivo encarregado da
elaboração dos progra-

Gornouol 82- Go
Lentamente, êS pês- soas - se apresentou e,

soas comegam a habi- talvez, porque não se
tuar-se a que o Carna- lhe deparou a forte
val tem como ponto concorrência a primeiro
central o desfile dos prémio como no ano
grupos concorrentes a passado. Dois dos seus
partir do Pi-ndjiguiti principais adversários,
até à Mãe de Agua, no os bairros de Ajuda e

Alto-Crim, passando Achada, não concor-
pelas Avenidas Amíl- reram este ano, o pri-
car. Cabral e Francisco rneiro por seu altista,
MenCes. Domingos Luiza, não

Este é o terceiro ano ter recebido o prémio
em que se faz o desfile, que ganhara no concur-
numa tentativa de orga- so passado, ê o segun-
nizar e melhor catali- do em retaliação à proi-
zar a criatividade dos bição, por parte dos or-
grupos dos diversos ganizadores, de vende-
bairros de Bissau. E rem as máscaras com
também é o terceiro as quais concorreram
ano consecutivo gue o o ano passado.
Bairro Chão de Pa-
pel/Varela se consagr¿ Mesmo assim, há a
vencedor da classe ..gru- regishr a participação
po" pela inovação do de alguns grupos novos,
tema versado (as más- mesmo que pertencen-
caras representavam tes ao mesmo bairro, en-
estatuetas tradicionais quanto que larnenta-
dos Nal¿s e dos Bija- mos a ausência de ou-
gós), peþ forma orga- tras novidades do ano
nizada como o seu gru- passado, nomead"men-
po - cerca de 100 pes- te o grupo das FARP.

Reunifro do Erecutiuo do OMS

Portiu o
oftslmológicoportância da Cruz Ver:

melha Internacional.

O consultor da Cruz
Vermelha deve deslocar-
-se na próxirn¿ quarta-
-feira às regiões de Ba-
fatá e Gab6, e na quin-
ta-feira à região de
Oio. Após visita ¿ est¿
região, haverá várias
sessões de trabalho para
discussão das ajudas -julgadas prioritárias -daquele Organismo ao
nosso país.

O senhor Luís Nunes
d6ve regressar no pró-
ximo dia 11 de Março.
Refira-se que é esperad¿
precisamente no dia an-
terior,achegadaànos-
sa capital do Director
Regional- da Liga, vindo
de Genebra

masasubmeteràapro-
vação da Assemblei¿
Geral da OMS, prevista
para Maio, em Gene-
bra.

O director-geral da
Assistência Hospitalar,
entabulou em Portugal
contactos com respon-
sáveis do hospital Egas
Moniz, âc€rc¿ da eva-
euação dos nossos
doentes e o processo
de internamento dos
mesmos.

m6s00
p0rtugueso

igualmente, que hou-
ve uma grande acei-
tação por parte das
populações <na me-
dida em que a nos-
sa missão tinha co-
mo objectivo resol-
ver e curar um dra-
rn¿ social-a ce-
gueir¿. Por isso
mesmoéque¿Fun-
dação Calouste Gul-
benkian privilegia
essas missões de of-
talmologia. No fundo,
posso dizer que o
trabalho foi positi-
vo>.

O chefe da equipa
médica disSe ainda,
antes da partida,
que devi¿ haver
um¿ missão oftal-
mológica permanen-
te na Guiné-Bissau.

Entretanto, segun-
do as estatísticas, os
médicos fizeram 673
consultas no Hospi-
tal Simão Mendes,
703 no interior e
centros de satide, e
183 intervenções ci-
r¡irgicas.

A equipa de mé-
dicos portugueseg
de oftalmologia que
trabalhou d u rante
cerca de um mês no
noss6 país, regressou
n¿ quarta-feira a
Lisboa.

Segundo nos de-
clarou o dr. Rui Ro-
bles de Qliveira, que
chefiou a missão,
foram dadas consul-
tas no Hospital Si-
mão Mendes, no
eentro de saúde de
Santa Luzia, e des-
locaram-se ao inte-
rior, nomeadamente

a Gabú e Bubaque.
As consultas basea-
ram-se em casos de
rastreio e triagem,
e fizeram-se algu-
m a s intervenções,
cirú¡gi."t no hos-
pital central, prin-
cipalmente em casos

de cegueina provo-
cados por cataratas.
Durante a última se-
mana, a equipa rea-
lizou também traba-
lho de profilaxia.

O dr. Robles de
Oliveira indicou,

meçomos o mürcor po¡so?
Os organizadores des-

te Carnaval-82 tiveram
o máximo cuidado na
organização e disciplina
do Cesfile. No primeiro
dia, os entrudos foram
divididos em dois gru-
pos desfilando uns de
manhãe outrosàtar-
de. A afluência púbiica

foi bem menor que a
registada doig dias de-
pois, isto .é, no ¿ltimo
dia, quando os concor-
rentes desfilaram so-
mente no período da
tarde. Mesmo assim,
foi bem menor a mul-
tidão que, no ano pas-
sado, enchia os pas-

seios ao longo do tra-
jecto. Porque terá sido?

Finalmentg notamos
que poucas máscaras
novas foram apresenta-
das. Por outro lado, to-
dos os bairros preocupa-
ram-se em participar
no concurso d¿ canção.
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